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rica de setores progressistas com
o Carnaval não é casual, mas sim-
bólica. “O Carnaval nasce como es-
paço de inversão, de crítica, de
ocupação das ruas. É uma mani-
festação popular, coletiva, que his-
toricamente deu voz às camadas
mais marginalizadas da sociedade.
Isso dialoga muito com valores
defendidos pela esquerda. A direita
costuma se aproximar mais de
eventos ligados ao agronegócio
ou à música sertaneja. O Carnaval
vira vitrine para políticos ligados a
causas populares”, explicou.

Sandro pondera, no entanto, que
isso não significa exclusividade
ideológica. “O Carnaval é plural.
Ele não pertence a um campo po-
lítico específico, mas é fato que
movimentos progressistas com-
preendem melhor essa dimensão
política da festa, sobretudo quan-
do ela se transforma em instru-
mento de mobilização e debate
público.”

Bonecos
Em Olinda, os bonecos gigantes

também entram na discussão. O ar-
tesão da Embaixada dos Bonecos
Gigantes, Leandro Castro, afirma
que o trabalho é cultural, não elei-
toral. O acervo da Embaixada reú-
ne mais de 800 bonecos, incluin-
do presidentes de diferentes pe-
ríodos e ideologias. “A gente tem a
tradição de fazer o boneco do pre-
sidente em exercício. Já fizemos
Lula, Dilma (Rousseff), (Michel) Te-
mer, (Jair) Bolsonaro. Cultura é
universal”, avalia o artesão.

Também houve produções de
atores políticos do campo da di-
reita, como o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump; o da
Argentina, Javier Milei; e o da Co-
reia do Norte, Kim Jong-un. “Este
ano, Trump não vai desfilar. A
gente quer mais unir do que criar
polarização”, explica Leandro Cas-
tro.

O professor Hely Ferreira refor-
ça que a liberdade artística deve ser
preservada na festa carnavalesca,
mas com responsabilidade. “A arte
não pertence a A, B ou C. Sátiras e

encenações são liberdade artística.
Deixam de ser quando têm o in-
tuito de agredir ou impor uma ideia
única.”

Debate
A discussão ganhou ainda mais

repercussão após o anúncio de que
a escola de samba Acadêmicos de
Niterói levará para a avenida um
enredo que revisita a trajetória do
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que disputará a reeleição
no pleito de outubro. O desfile rea-

cendeu debates sobre os limites en-
tre manifestação cultural, expres-
são política e possível propaganda
antecipada em ano eleitoral.

A escolha do tema provocou rea-
ções distintas. Enquanto apoiado-
res defendem o enredo como um
recorte histórico e social legítimo,
críticos argumentam que a exalta-
ção de uma figura política em ati-
vidade pode tensionar a linha en-
tre homenagem cultural e promo-
ção política. 

Tanto que a oposição lançou uma
série de ofensivas na Justiça para

questionar o eventual uso de pro-
paganda eleitoral antecipada por
causa do samba-enredo escolhido
pela agremiação

Especialistas lembram que a le-
gislação eleitoral não proíbe mani-
festações artísticas com conteúdo
político, desde que não haja pedi-
do explícito de voto ou uso de sím-
bolos partidários.

Contudo, o cientista político San-
dro Prado avalia que homenagens
em ano eleitoral têm potencial de
impacto. “Não resta dúvida de que
uma escola de samba que home-

nageia um político que está na ati-
va, em ano eleitoral, promove a
imagem desse candidato, desde
que haja conexão com o público-
alvo”, opina.

Já o professor Hely Ferreira pon-
dera que o limite jurídico é objeti-
vo. “Entende-se como crime elei-
toral quando alguém pede voto
fora do período permitido. Se não
há pedido explícito de voto, o di-
reito dificilmente alcança essas
manifestações, ainda que exista
promoção velada”, avalia o espe-
cialista.
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